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MED-!MUS IE RUM

_ O grande cataciismo está im-

miuente. Apalpa-se a anarchia.

Respire-se a desordem. Vuc-'se a

conilagração das ruas prestes a

surgir, ameaçadora, desordenada,

terrivel. E todos tremem deante

d'essa espectativa. Ninguem se

sente com forças para arcar com

a situação, nem monarchicos nem

v republicanos. 'Ninguem tem um

plano de campanha. ninguem tem

confiança na disciplina dos exer-

citos, ninguem sabe o que ha de

fazer e nem sequer ao menos por

onde ha de marc'har; todos ap-

pellam para o acaso, ou com o

fatalismo sinistro dos espiritos

insultos e das raças decadentes

aguardam, n'umn passividade som-

bria. a morte que julgam inevita-

vel. Porque e isto? Pela falta de

ideal e de principios; pela confu-

são de systemas, de processos.

do propagandas. de conductas;

  

' pela nenhuma educação, pela an-

; necessarias á grandesa e à civili-

' tal, _que não nos deixa ver senão

,sencia d'escoln, que tudo isso

- produziu esta baixesa de senti-

- mentos que caracterisa a socie-

~ dade portugueza. Nem altrnismo,

nem abnegação, nem patriotismo,

nom nenhuma d'essas qualidades

eação d'um povo. Todos nós sof-

fremos d'nm egoísmo baixo e bru-

os nossos interesses immediatos,

a nessa vaidade, o nosso amor

proprio, a nossa pessoa, emiim,

tão. mesquinha, tão rasteira, tão

Iniseravel n'este conjunto gran-

L

I locar acima de todos e 'de tudo

7. (ileso e immenso das coisas ar-

.›rninadas e que, entretanto, na

cegueira da nossa insiguilicancia

v ousamos ter a pretensão de col-

que nos cerca: Assim se originou

esta febre do funccmnalismo, da

t galopinagem, dos interesses lo-

t

_ r indisciplina social em que nada

caes; assim se originou esta fe-

'bre dos esbanjamentos, do rela-

xàmento, do compadrio e da si-

ne'cura'; assim chegámos a esta

se respeita, nada se estima, nada

' _se considera; assim cahimos na

degradação_ da mentira, da caiu-

mula, da Intriga, d'essa_ guerra

. abjecta de homem para homem

'em que os politicos portugnezes

chafurdam como porcos em chi-

t' da propria dignidade, antes or-

¡ gulhando-se dos seus triumphos

'queiro, sem_ comprehensão ne-

nhpma'da dignidade publica nem

de brigào sem altist e 'sem de-

coro.

U que procura empregos tendo

fortuna, tendo officio ou outros

meios de trabalhar, não se demo-

ra a saber o mal social que d'ahi

provem. Lembra-se só da satisfa-

cção material e immediata que

do facto lhe resulta.

O capitão-mor das províncias

não ,gasta rios de dinheiro na

pressão e na galopinagem eleito-

ral para fazer vingar um principio

' ou uma questão d'interesse na-

cional', mas, para mostrar a sua

força e a sua importancia na lo-

calidade, on porque assim satis-

faça o seu amor proprio ou por-

que queira empregar essa impor-

tancia no sentido de obter qual-

quer concessà'o particular que lhe

' couveaha;
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A cidade, villa ou logarejo que .

pede melhoramentos d'altn mon-

ta não quer saber se as condições

do paiz permittem os dispendios

necessarios às obras que rccla-

ma, se esses melhoramentos são

de necessidade inndiavel c de

conveniencin geral. on simples-

mente elementos de luxo, appa-

rato, vaidade, ou conveniencia

local muito discutirel.

O homem publico, o jornalista,

o parlamentar, o estadista não

procura apoio na austeridade da

sua conducta e na integridade

dos seus principios, mas na adu-

lação das massas, na transigencin

com o vicio c com o erro, em

semear empregos e gratificações,

em despresar a lei o os regula-

mentos. E d'esse modo, hn do

snccnmhir aos primeiros attri-

ctos, ou á mais leve confiagrnçào,

porque nem as multidões teem

respeito pelos representantes do

poder nem estos teum prestígio

para impor a sua anctoridade.

O mesmo cynismo que se om-

prega para gosar o poder, é o

mesmo que se emprega para o

escalar. Detnrpam-se as melho-

res intenções, at'lnlteram-se os

melhores actas. Chama-se ladrão

a qualquer com a consciencia de

que elle é um homem honrado.

Cnlumnia-Se o adversario por to-

das as formas com a consciencia

plena da calumnia. Todos que-

rem subir, todos querem ser che-

fes, cada cabeça cada sentença e

por conseguinte nem ha subordi-

naçãoao mais habil on ao mais

talent0so, nem lealdade para .o

companheiro de lucta. E' a guer-

ra continua de'doestos, d'invejns,

de traições, de accnsações infa-

mes, a dominar todas as aspira-

ções de dignidade ou de interes-

se collecti'vo; Como nas luctas

dos selvagens, a mira dos com-

batentes nào é defender ideas,

tradicções, honra ou necessida-

de dos povos; não e alargar a ci-

vilisnçào; não é engrandecer uma

bandeira; é saquear cidades, ta-

lar campos e prostituir mulheres.

Leva-se tudo a ferro e a fogo,

com tal cegueira e insania que

nem ao menos se repara que o

exercito não encontrará na reti-

rada um grão de trigo para moer.

Queimou-se tudo. E só ao voltar

costas se repara que até se quei-

mou o necessario para viver!

Os monarchicos constituíram

em Portugal o grosso d'esse exer-

cito de vandalos. 'Mas os republi-

canos fizeram parte d'elle como

fachineiros. Ha dez annos que

nós vimos prophetisando aos re-

publicanos o estado de - coisas

actual. Ha dez annos que, n'este

mesmo periodico, lhes vimos pe-

dindo diver'sidade de processos.

Debalde. Vive 'am a vida da mo-

narchia, os mesmos usos, os

mesmos costumes, a mesma edu-

cação e por isso chegaram ao 'fi m,

como os seus suppostos adver-

sarios, sem plano, sem ideal, sem

convicções, e sem força, que e

mais alguma coisa. Não consti-

tuíram um exercito inteiramente

independente, com outros regu-

lamentos e outras aspirações.

Não delimitaraln os campos. Ho-

je enfermam do mesmo desvaira-

mento. Hoje a nação confunde-os;

não distingue os combatentes

pelasi.obras; distingue-os, quando

muito, pelas bai-rotinas. o

Não ha remedio para isso? Ha.

Estamos em vesperas do poder. 

Quando la chegarmos mudamos

de rumo que ainda mudamos a

tempo.

E sobre esse ponto nos expla-

naremos n'um proximo artigo.

A FREIRA

Só no proximo numero como-

çaromos n publicar em follietins

o admiravol romance de Diderot,

que tinhamos annunciado para

hoje.
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A questãovinicola é momen-

trisa, porque se prende com uma

das mais ricas industrias do paiz.

A ultima lei franceza que eleva

consideravelmente n pauta adua-

neira para os vinhos importados

na França produziu em Portugal

enorme apprehensão nos rinicul-

tores.

A Hespanha soifre como nós o

rigor da lei franceza, e trabalha

com afan para neutralisar o da-

mno que ameaça a sua industria

vinhnteira, tendo principalmente

em vista deslocar os centros com-

merciaes de llordeus e outros

portos da França em pro dos vi-

nhos hespanhoes, aproveitando

para estes os mercados já con-

quistados e seguros por aquelles

centros exportadores. '

Em Portugal, os poderes publi-

cos pouco ou nada teem feito.

qunanto estes descuram um

assumpto de importancia trans-

Cendente, os interessados mais

directos trabalham no melhor

meio de acudir á crise. O illus-

trado viticultor de Torres Vedras,

o sr. Joaquim Belford, expozo

seguinte alvitre que reputnmos

deve merecer a attençào do g0-

verno:

“Terão entrada. livre em Portu-

gal os vinhos de França e Algeria,

até 11 graus.

0 vinhos do Hespanbn poderão

tambem ser importados aqui por

quem Os quizer lotar com os vi-

nhos franoezes ou com os portu-

guezes, para exportar; pagarão,

porém, os hospauhoes 5 francos

(900 réis) por hectolitro de direi-

tos de entrada..

E' exceptuada. do pagar este di-

reito do entrada. toda. n, quantida-

de de vinho hespanhol, até 1d

graus, que fôr ogunl à quantidade

do vinho portuguez que o impor-

tador possa ter comprado no nos-

so paíz.

Para melhor esplanar este bo-

nus. servimo-nos dhim exemplo;

Um commercianto importa. do

Hespunha 100 boctolitros do vinho

até 14 graus, devendo por clles

pegar 905000 réis de direitos do

entrada. Se com a factura. provar

que comprou 80 hectolitros de vi-

nho portuzuez, são-lhe abatidos

u'aquelles direitos @$000 réis equi-

valentes aoa 900 réis de bonus por

cada. um dos 80 liectolitros do vi-

nho nacional. '

Os vinhos estrangeiros, lotados

e não lotados não poderão ser con-

sumidos no paiz. Todos serão des-

tinarl'os à exportação que se fará.

mediante 1 franco apenas por lie-

ctolitro de imposto do subida.
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Os vinhos serão recebidos n'um

cntrcporto, onde possam sor bom

fiscnlísudas as entradas, as ”subidas,

evitando o consumo no paiz, as

composições ortificiaes e nocivas,

etc., etc.,.

A questão é digna de que se

lhe prestem todos os cuidados.

Na grave conjunctura que o pai?,

das

suas mais importantes industrias

seria aggraval-a com um erro im-

atravessa, desprezar uma

perdoavcl.

Por informações que nos dá a

A _qricztltura Po›'tn_«'¡¡teza, em nome

ou por indicação do ministro

da fazenda teem sido convidados

os negociantes de vinhos portu-

guezes a constituir uma grande

companhia vinícola, semelhante

á Real Companhia Vinicolu do

Norte. A resposta tem sido, por

parte de todos. a serem exactas

essas informações, negativa, rc-

cnsando-sc ú ideia de sc associa-

rem em companhia.

+-

0 discurso do sr. Arriaga

 

(Continuada da n.“ 504)

Isto é, o governo do Senhor D.

Carlos vao dizer á. Inglaterra que

está. prompto a. sacrificar-se á. sua.

íueaciavel ambição, embora faça,

n'isto os maiores sacrifíciosl. . . A'

bôcc-a insaciavel d'aqueile mercador-

dos mares, que tudo engole como

o tubarão, o governo portuguez

vce levar um projecto de pacto

om que so obriga. a. não discutir

mais os seus direitos, mas o. conci-

liar o extremo limite dos seus pro-

prios sacrifícios com Os interesses

britannicos l

Posta a. questão n'este terreno a

Inglaterra soube tirar ns naturees

consequencias :

“Vocês querem entiio der-me

tudo o conciliar-se quanto possivel

commigo; pois chi vae o que exijo:

planalto de Manica para. mim, li-

mites os mesmos do tratado de 20

do agosto, salvo umas pequenas

trocas; subida para. o mar indispen-

savclmonte; caminho de ferro para.

o Pungue; o o meu sonho dourado,

Sofala.”

E a. arto com que oisr. Sovorai

vein ennunciar no nosso mundo

diplomutico. que Sofala era o so-

nho dourado dos inglczesll. ..

Tudo isto, digo-o francamente,

é de uma ingenuidon diplomatica

de tal ordem, que ficará, nssignala-

da como um dos grandes erros po-

liticos da monarchia.

Como as condesõcs do governo

portuguez eram assim tão sinceras

quanto arriscatlss e perigosas, o

como tudo quanto queriamos fazer,

lh'o fomos confiar: a; Inglaterra,

segura. do golpe, andou soberana-

mente desprezadora. da. nossa fin-

gida habilidade diplomnticn, de

que esta segunda phase des trans-

acções, é um triste documento, e

então foi dando: aqui uma. cousa,

acolá. outra, além uma. fracção mi-

nima, fiquem outra maiorsinba,

para. nos ir entretcndo até ao pou-

to do nos arrancar a:: folicitações

diplomaticas dos nossos minuta-Os

da. corôa, para o ministro em Lon-

dres. pelo bom exito da. sua em-

preza!!

Pois com tal obra como esta po-

dem limpar as niños à. parede!

E' a historia do velho Lacooutc

O

   

  

   

  

  

  

 

  

envolvido pela serpente enorme

que o esmaga e devora!

Se o governo estava anciOso pela

reanimação do novo tratado e que-

ria tudo feito quanto antes, explo-

rada. esta. aucia, confessado inge-

nuamento que fazíamos tudo que

elles quizessem... e conclusão lo-

gica em submettermo-nos a tudo,

e foi no fim do contas o que se fez!

Eis o que á o tratado, um ludi-

brio, srs. deputados!

Para se calcular até onde foi o

ludibrio d'nqncllu unção contra. nós,

é bom vêr este mappa. Isto é uma.

especie do Veronica, um Santo Su-

dnrio! Vou estendol-o para que

vojnm como é tocante!

Vejâiuos o traçado d'ostn linha.

usurpadors. dos nossos direitos!

Esto zig-zap, que vne oaprichosa-

mente por aqui e por nlli, cortan-

do a, nossa. Africa. interior, traz-me

á memoria o que se passa nas nu-

vens quando d'ellus desce o raio

fulminando a. torre!

São os mesmos caprichos, a. mes-

ma prepotencin, o mesmo arbítrio!

ó e vontade soberana mandando a

quem so submette!

Este zig-zag mysterioso ha. de

ficar na. historia como um raio quo

l'ulminou a dignidade do meu paiz!

Mas para que a propotoncin nudez_

tomasse bem accentuadamento o

caracter de uma verdadeira sg-

gressão e escarueo, é vêr no map-

pn de Africa em face do artigo 1.”

u.° 2.” do convenio, a. acotoveleda

brutal que nos é duda. para não

seguirrnos, até ao fim, a, margem

oriental do lago Nyassa e não en-

trarmos por territorio que era nos-

so nas aguas do Chire, (igualmen-

te 110830 l. . .

Assim somos forçados pelo tra-

tado a. seguir a. margem oriontnl

do largo na. sua. direcção snl até eo

parallelo 13°,30 de latitmlo sul;

corre dyahi depois nu. direcção su-

ésto até à margem oriental do la-

go Chiuto, a qual acompanha. até

no seu extremo.

E porque não acompanha tam-

bem até ao seu extremo a margem

oriental do lago Nyassm?! Como ó

que, chegando qunsi à sua oxtro-

me, abandona-a. o segue n'outre

direcção, trocando um limite natu-

ral por um outro completamente

artificial o arbitral-io?!

Porque e. Inglaterra., a. sombra.

da nossa, bospitnlitl:›ulc, o abusou-

do il'elln, tinha. empolgado terre-

nos quo eram rio-!sos o sobre os

qnnes fundou um estabelecimento

que tom bojo o nome do um dos

seus exploradores illustres!

Quando uma nação como n nos-

sa trata, om taes cena'lições do fru-

qucza é melhor que se declare co-

acta. e evite a. sua assignatnrn, pn-

ra. ao menos honrar 0 seu nome!

Como esto desvio dos limites nn-

turnos encontrem-so outros muitos

em todo o trocado que só so justi-

íicam pela. omnipotoncia do. outra.

parto contratante.

E aqui estamos Fazendo zig-zngs,

e com ollos traçando na."curtn glo-

riosa. das nossas descobertas o cou-

quistas e Africa o epitapliio do

nosso va or o (ln. nossa sciencia. di-

plomntica! .

Uma. vergonha!

Eu niio sou geogrnplio, não te-

nho coiilmcimentos espociaes da.

Africa, e portanto não posso vir

dizer quo os torre-no:: abandonados

pela Inglaterra ao norte do Zum-

bi'cco são prH>ianS.

Nao acredito tambem muito n is-

to, mas o que posso desde _jd dizer  
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Õ que são optimos uquellos quo n l não vo-ndor i'urrich ucwiltu' uma

cúbico. inglesa quiz pnrnsi. E ¡fis-

to não pode haver duvida, porque

ella não se expunlia a escundalísur

o mundo diplomatico 'e a. levantar

colidir-.tos pura. salvar o planalto

"de Manica, se não visse n'elle uma.

especie do seu Eldorado.

Aqui mais uma vez o. Inglaterra

manifesta. o. sua prepotenciu e o

seu _man humor, aqui porém, em

sentido contrario ao que fez na

margem oriental do Nyassa. Aqui

o. Inglaterra não se desvie para.

deixarmos desemberaçados e livres

com o nosso estabelecimento de

Maciquece.

' Deixa-nos este dominado por

Mntassa #uma posição tão ephe-

mera e ridicula, como tentou dei-

xar-nos em Zumbo, no tratado do

'20 de agosto !. . .

Ao traçar a fronteira no longo

*da crista, do planalto de Manica, a

.linha, na. phrase do contrato, sof-

fre, sendo necessario, a inilexão

bastante para que Mutassa ñque

nn esphera ~britannica e Maciquece

na. esphera portugueza.

Esta indexão é mais uma. das

'cotovcllndus do orgulho e ambição

britannicas a que ha pouco me

referi.

Assim vemos entregar o interior

'de Africa, á. Inglaterra o designer-

mas um pacto de bem viver com

ella! _

Os senhores conhecem melhor

do que eu o mappa da. Africa.

Hão de n'elle vêr que o Egypto

corta. n'uma linha quasi perpendi-

cular o continente negro, ato en-

contrar-se n'um como system-a. de

mares interiones, 0 Victoria Nyan-

se, o Taganikn, o Nyussa, até che-

gar às margens do grande Zmnbe-

Ze pelo afilueutc do Cliire.

Isto quer dizer que a Inglaterra

pode um dia. dominar desde o Me-

diterranea até ao oceano indico,

por terras e aguas que nós em

grande parte' lhe vamos entregar!

'Isto tambem quer dizer que, se-

nhora. do planalto de Manica, se-

nhora do commercio interior do

grande continente, nós lhe vamos

dm' os rios, as estradas, c os por-

tos do mar do que ella carece para

levar a bom termo os seus gran-

diosos planos do exploração uni-

Versul l . . '.

Consentiremos nós e sobretudo

consentirá. a Europa. que isto se

faça. com e. semcerímoniu com que

'vós acceitees este tratado ?l

'Custa-me muito a. crêl-o.

(Continúa.)

DESAPOBO

Não podemos classificar d'ou-

tra maneira o que se está dando

nos tulhos d'esta cidade. Alli não

se recebe papel em¡ pagamento

de carne, e este mot d'ordre é

para todos os açougues. E e tão

rigorosa a ordem, quo preferem

›, !;~| ,.,,_.1,-«›.,~i._vi›,- ,ou
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0 marqncz Carlos de Bussy

O marquez ía interrogar o ente

meigo cujos modos tanto o surpre-

liendiam, quando o vô otthir esta-

toledo no chão, rosto sobre a ter-

ra, com a. entrada. de dois novos

personagens. .Um, de figura eita e

respeitavel, cnbollos começando n

embrnnquecer, Vestes largas aper-

tadas :'l. cinta por cordões de prata;

outro, do grande turbante, pellído,

ricamente vestido de brocado em

remagens verdes. O primeiro em

bmhmane; o segundo, medico 1110-

gol.

Achcguram-se ambos da cama. do

doouto 'feita no chão, formada. de

ulcatifas e almofadas, e omquauto

o brnlzmane se assentam d'um la-

do, o medico observava a. ferida

do outro.

   

  

   

        

  

   

  

official estão' levantando de mais

0 collo.

 

nota em pagamento,

Ora isto e um abuso tão des-

nforndo quo não hesitúmos em

pedir instantemenln providencias

:í nnotoridude, quando do mais a

mais, para cumulo do odissa ox-

ploracão, snbeinos ([lln urnn lion

parto, do motel upnrndo uns ln-

IhOsé para nogocio da :igiotngen'L

O momento é enciêprionnl para

que se permittum anl-tlizis verdu-

deiras inutilidades. Uops::rni'io que

no domingo rancho n fz'sriu cm pune

tcin fatalmente do cnhir nos mãos

aduncus do ::giotn pura n-mnprur

nmns míseros 255) ::i-,uninns de

vncnn. lã” agora que desojz'nnos

applmnlir medidas onoi'gicns purn

contar o furor ;gununcioso dos

mnrchrmtes, que aproveitam :i

crise para explorar :i inlscrin pn-

blicn.

.Vi nuctoridndc pode travar o

passo :i exigoncin cruel dos mur-

chnntes, que mercê du incurin

Tzunbon'i o necessario que os

operurios reparem n'nquclln vio-

lencia. Nos tallios não se. lhe nc-

ceitem notas, e por isso têm de ir

culiir às mãos dos uzurarios se

quizerem ndnbnr o caldo de do-

mingo com um bocado dc vncca.

E, indispensavel quo não se es-

queçam dos que sc valem da oc-

casião dit'licil que atravessdmos

para exercer um torpe negocio.

Porque é necessario que digamos

que em Aveiro, dos estabeleci-

mentos do comestíveis, só os ta-

lhos sc exceptuam de fazer sa-

crifícios para suavisar a crise Que

nos afl'lige.

Os murchantes teem tido em

largo periodo de 'L'accas gordas,

para que não podessem suppor-

tzn' um leve ferimento nos seus

interesses, se acreditamos que

tem de pagar agio no cambio do

papel que receberem dos seus fre-

guezes.

A' camara é que cumpre inter-

vir n'este ussumpto por demais

momentoso: se os tulbos jogam

com a miseria da crise, o senado

que estabeleça-açougues por sua

conta, slim de neutralisar o egoís-

mo dos mnrchantes. E cremos

que no momento prestariu um

cxcellento serviço.

Não os aconselhamos com o

fito no lucro que poderia d'ahi

advir, mas unicamente para re-

mediar uinti falte que outros, se-

nhores do campo, estão aggre-

vendo. E' uma necessidade pu-

blica. Dos prejuizos, se os hou-

julgnmos que o mal, dividido por

todos nos, se tornaria mcnos sen-

sivel.

Deus nos livre do a fome nos

bater-;i porta, que scriumos os

primeiros a aponta' à indignação

das massas aquclles que injusti-

licndnmente estão já correndo as

suns portas com o gravamc de

que nos vimos quci. ando.

WW

---Façe u. diligencia de levante-.r

o braço. disse elle.

Bussy obedeceu, mas não o po-

dendo conservar' na mesmo. posi-

ção, noixou~o caliir logo com toda,

a força do seu peso, ao longo do

corpo.

_Mexa agora os dedos. E' claro,

que os musculos foram parto int-e-

rcssada, continua o medico dirigin-

(lo-se ao companheiro. E valeu de

muito os bordados do casaco que

amorteceu e pancada. das potes da

fera.

-Julga que não haverá perigo?

interrogou o brahmene.

-D'aqni a poucos dias estará,

são e salvo, e espero, graças no

meu maravilhoso bulsamo, não fi-

csr mais que uma insignificante

difiiculdadc nos movimentos, que

em breve desuppareccrá.

Depois, saoudindo um vidrinbo

de liquido esverdoado, embebcu

com elle as ligas de punno de li-

nho. v

-E faller, poderá.?

-Sim, muito não; a febre só

mais tarde poderá sobrevir, caso

eu u não possa. evitar.

O marquez seguia com a mexi-

ma curiosidade este dialogo, exa-

vesse, partilharinmos todos, e.

tn cautclla l... li) providencias, sr.“

nuctoridádes, providencias!...

        

tniís
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'.28 de Julho.

Continiia o mesmo estudo de

coisas. (i governo annunciu aos

quatro cantos que estão chegan-

do grandes remessas de francos,

moeda l'rnncezu que vao rircnlnr

entre nos com o vnlor de 200

réis. lã d'osse modo espera elle

attennnr n crise do numcrnrio.

Niro attenun coisa nenhuma,

por muitos motivos, nlgtlns que

on já expuz nas minhas curtas

:interiores c dos quites o principal

o n falta de conliunçn politica. ,A

crise que nos atravessnmos não é

proprizuneute uma crise econo-

mica. lissn vem-so preparando hu

¡Iil'titos annos mas não chegou

ainda ao seu periodo agudo. A

crise notuzd uma crise do the-

smiro. crise que faz (liderança du

primeira, e para debellar n qual

sc torna necessario primeiro que

tudo cordlança nos governos e nas

instituições¡ Faltando essu con-

fiança falta tudo, Não só o retra-

liimento interno do metal chega

a attingir us proporções ussusta~

dor-us que se vêem, como o go-

vcrno não poderá nppellur para

auxílios no estrangeiro. Fecham-

sn-llie todas as portas. E deante

d'isso não lia nada que fazer.

U franco é uma moeda interna-

cional, como se sabe. Tem curso

legal em varios pnizes. De fôrma

([uc elle a chegar e elle a desap-

pureoer. Ha de ser aproveitado

necessariamente para transacções

commercincs. E d'cssa maneira

só restará da moeda frmichn en-

tre nós mais um elemento de pro-

¡.›'agnnda republicana. Impressio-

nisto como é o nosso povo o no

estudo dos espiritos em Portugal

faça-se ideia da influencia que as

inscripções republicanos do t'rnn-

co exercerão nas massas. E' um

caso que se presta ã troca e que

não deixará de ser aproveitado

por alguem. .

D,e resto, o governo anda com

um susto diabolico. Não vê se-

não conspirações e planos de rc-

volução por todos os lados. Em-

fim, elle lá se entende. E' verda-

de que o seguro nem. por morrer

de velho deixou dc morrer. là en-

tão nem por muitas cautellns a

situação deixará de ir para o flilh

do se assim está decretado nos

altos desígnios de Deus.

-Os jornaes estavam referin-

do, como se sabe, gravissimas ir-

regularidades commettidns no rc=

colhimento do Rego. O Sacola es-

tava mesmo explorando torpe-

mente esse negocio no sentido de

chamar para ahi as attençõcs des-

Cuutelln, srs. murchzmtes, mui' viando-ns du crise economica. lili-

zin-se :'i bocca pnqucnn que l'uviu

n'isso compromissos com o ;zo-

verno, o qual promettera no Sc-

culo ponpnl-o, como poupz'n'u em

3'1 de jnnciro, se em cimu dc

qualquer pavorosa tll'l'nnjndu pelo

proprio governo, ou de qualqnnr

surrnfuscn do mesmo gonnro tl-

vesse d'investir com a imprensa

que se diz ou que é. republicano.

Não sei se estes boatos teriam

fnm'lnmento. Eram muito insis-

tentes e até se dizia que era ta-

manho o empenho do Seculo em

proteger o governo que nào quiz

publicar um ar ' ro muito energi-

r'o do lioi rigues de Freitas

sobre a crise, o que le 'tira este

publicista n retirar a sua collabo-

rução ao papel da run l"()l'n')t):~'.:l.

Accrescentava-se que uma outra

prova dns más intenções do St-

culo estava nlum artigo do sr.

Teixeira Bastos. que deixou de

ser radical desde que entrou pu-

ra a redacção do papel argentu-

rio, artigo que o publico recebeu

muito mel, como tem recebido

outros do mesmo jornal c sobre

o mesmo assumpto. Não sei, re-

pito, se estes boatos teriam ou

terão fundamento. 0 que sei e o

que é verdade é que o Scculo dn-

vn uma importancia desmedida

ao caso do Rego ao mesmo tem-

po Qne pedia prudenciu na quesa

tão ccoumnica.

Mas estavam os jornues refe-

rindo as irregularidades commot-

tidas no recolhimento do ltcgo.

l-lontein nppareceram contando

um outro grande escandulo, ou

crime, commettido n'outro reco-

lhimento du mesma especie, o

convento das Trinus do Moçam-

bo-. O caso agora, que é mais sc-

rio, cifra-se no seguinte: Uma

recolhida do convento dns Triuas

morreu de repente. O tutor da

recolhida. uma formosa menina

de 'l'i- annos, desconflou da ori-

gem de morte e deu parte das

sutis desconiluiiçus (1 policia. A

parte seguiu 0:5 seus trarnites,

mandou-se proceder u :iutopsia

no cadavcr e nào se tendo desco-

berto ainda a origem da morte

descobriu-se já, entretanto, que

a menina fora violada poucos dins

antes de morrer.

Isto cansou grande sensação

em Lisboa e não so falava hon-

tem d'outra cois:. lCu, porem, o

que estranho¡ é que tamanha ad-

miração proviessed'um ouso tão

vulgar. Não se sabe ha muito que

os conventos são cosas de pros-

tituição? Não são por demais co-

nhccidus todas as infumias com-

meltidus pela clericalhn nas suas

cnsns d'educnção? O tutor da me-

nina violada nunca tinha lido,

nem conhecido, por si ou por ou-

tros, qualquer d'essns infnmias?

Porque não aprendeu com os fa-

ctos? Porque se limitam essas

libcralõcs de Seculos e outros às

berratas do costume e não met-

tem hombres á. empresa gloriosa

 

minando detidamente ora. um ora

outro dos dois personagens. as-

pecto do brabmane era. sympnthi-

co e revelava distincçâo e intelli-

gencia..

_Pois confesso-lhes que me sin-

to com boas disposições de dar á.

lingua, disse sorrindo-se, porque

me parece ter estado mudo tempos

incelculaveis.

-- Muito me admira,meu ñllio, ou-

vir-lhe faller a nossa. lingua; onde

a aprendeu? indaga. o brahmane.

-A bordo, e sósinho, sem auxi~

lio de mestre, como devem perce-

ber pela minha má pronuncia.

_Porque teve tanto interesse em

conhecer a lingua dos indus?

-Para bem servir o meu rei, e

defender o nosso commeroio con-

tra. a, insolcnoia britannica.

O brehmene inclina a cabeça so-

bre olpeito, concentrando os seus

pensamentos, e, passado pouco tem-

po, ergue o rosto, Gravando os olhos

brilhantissimos no joven frencez,

a quem este interrogatorio come-

çava. a ser massador.

~Dige-me, no seu paiz, que é

tido, entre nós, por barbaro,-have-

rá alguma noção do que sejam as

nossas custas?

-aMeiis 90nh01'65,0 meu psiz não

ó tão inculto, como por cá. se jul-

gs, podem crêr, e a nossa nobreza.

póde medir-sc, sem desaire, com n

v vossa., respondeu sêccamente.

-N'esse caso, se o não enfastiâ-

mos, esclareça-nos, meu filho, a

que casta. pertence? pergunta. o

brahmane, com voz meiga.

O ferido ergue-se, um pouco, so-

bre as almofadas e responde com

altivez e já. meio encolerisado:

-Tenho o titulo de marquez em

França, e já, que tanto interesse

lhes desperte, deixem-me infor-

mal-os que a. aristocracia da. minha

terra corresponde á. sua casta dos

tchatries. Parece-me, pois, ter-lhes

respondido sufficicntemente. Com-

pete-me, agora, a vez de ser inter-

roganto. Primeiro, desejaria muito

saber em que sitio estou; segundo,

o nome do. mulher a. quem eu sel-

vei da morte.

O brabmane, emquanto o mar-

quez calorosamento discorria. tro-

cava olhares intencionaes com o

medico, occupado e este tempo em

preparar nova poção, e depois do

fi'nncez se calar, passado um mo-

mento, continuon, respondendo pe-

la. seguinte fôrma.:

('l'ucnbtu' com aquelles coios por

uniu vez? ['ois o Secult) nào tem

à mào muito melhores elementos

c recursos do que tinha o Povo

dc Aveiro, por exmnplo, quando

sustentou em AVeiro a campanha

decisiva contra ns irmãs da cari-

dude?

Decididamente o Scculo o que

quer é entreter os espiritos, des-

viando as attenções da crise eco~

nomica. De contrario. procederia

çom outru energia n'essa infnmia

das Trinas, porque é uma verda-

deira infamiu.

Mas clic lá se entende com os

seus botões. E assim vamos!

Y.

M

noriõiimo
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Vas desnpparecendo a tranquil-

lidndc rclntivn cm que temos vi-

vido. A falta de trocos principio,

lia duas semanas. a sentir-sc com

mais rigor, c a classe opernria é

de CPI'lO uma das que mais sof-

irem com esta situação anormal.

Aos domingos principalmente

nbnuda enorme quantidade dc

papel moeda proveniente das fc-

rins dos operarios. Não é rnro

onvil-os lostinmr-se pelas difficul-

dzidcs que encontram para trocar

as notas, que em ultimo caso vão

levar z'l uzura d'uns dcsulinudns

que por ahi abundam.

No Porto e em Lisboa c outros

terras 'as nuctoridades providen- i

ciarnm, pondo todas as scmnnns

uma quantidade de metal á dis-

posição dos estabeleciiuent0s que

tinham de pagar férias. Pois em

Aveiro não deve haver menos sol-

licitudo pelos operarios. Se n ;im

ctm'idndc os abandona :'L marco

da crise, reclamem energicnmen-

te, em nmssu. e estàmos certos

serão attcndidos.

A liliul não ficava onerndn se

onda semana destinnssc uma cor-

tzi qinmtidade de metal que daria

em truco do papel apresentado

pelos opcl'm'ios. Esta medida e

tão razouvel e tão justa que não

duvidàmos invocar n interferen-

ciu do sr. governador civil: mi-

noravn as ('lifflculdades com que

aquelles luctnm para obter mntul

em troca do papel e quebrava as

unhas nos agiotns.

Aos ope'arios lembrdmos que

é n'estc Sentido que devem fazer

as suas reclurmiçõcs, se mir/.c-

rem. Desengnnem-se que sem se

impôr, ordeirn mas energicaincn-

te, nada conseguirão.

°__4___~

OS MONOPOLISTAS Dil Timm)

Consta-nos de fonte segura que

os monopolistns, conhecendo 0

erro administrativo em que cabi-

rnm no encarecer o preço do tn-

 

--Sinto muito posar em dizer-

lhe, meu filho, que não tenho o di-

reito de satisfazer aos seus dose-

jos; afíirmo-lhe, todavia., que. om-

quanto aqui se conservar, póde es-

tar descançado que ninguem llie

tocarú., gosando do liberdade de ir

para onde quizer, logo que a saude

lh'o permitta.

-A minha espada!? pediu Bus-

sy em voz alta, sentindo›se desar-

mado e á mercê de desconhecidos.

-Socegue, que está, guardado.

Saiba, no entanto, ue um hospe-

de, seja. elle qual ôr, é sagrado

para nós, disse o brnhmene; arma-

do ou sem armas, pessoa alguma.

lhe porá a mão.

_A sua. espada., joven arrojado,

deixou-a enterrada no corpo de.

fera, interrompeu o medico, e a

estas horas, depois de convenien-

temente restanrada., deve estar tão

perfeita, como no dia em que sa.-

hiu das mãos do espadeiro.,

O ferido pretende rotorquir; o

medico, porém, impõe-lhe silencio,

apresentando-lhe o remedio.

/ConlinúoJ
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baco, pensam om encolher as

.unhas, e n'esse Sentido se não

deram ainda vão dar paulatina-

*mente ordens para irem repondo

o 'negocio no antigo pe.

A corrente contra o iizo do ta-

baco causou-lhes insomnias. por-

que desviou das suas burras uma

enorme porção de contos. E di-

zemos desviou, porque o mal es-

tá feito, e não ha de ser facil pro-

v Vocar os iiimistas ao autigo'uzo

"do tabaco. Elles sentem-se ja

bem com a salva brava, as folhas

de batatcira, de parra, etc.; não

só bem pelo lado economico, co-

mo pelo lado hygíenico.

Tarde piaram os mcnopolistas.

Sentimos o desastre não por es-

ses vampiros, mas pelo grandi-

mal que causaram ao paiz com a

sua feroz ansiedade de se locu-

- pletarem mais.

Ficou prejudicada uma das mais

importantes receitas publicas, te-

mol-o aqui dito muitas vezes, e o

governo tem assistido de braços

cruzados a este desmoronamento.

lllS'l'ERlllS 00 lllAL'iiTltll

~A imprensa de Lisboa esta fa-

zendo alarme com um recente

iiiysterio siiccediilo no recolhi-

mento das freiras das Triiias do

Mooambo. Trata-se de um crime

de violaçao d'iima' menina que

all¡ falleceu ha dias quasi repenti-

nainente.

O tutor da educanda descon-

fiando que'a morte da victima

não fosse natural chamou para o

facto a intervenção da aiictorida-

de, que mandou proceder á an-

topsia no'cadaver da infeliz. Os

peritos ainda nada disseram so-

bre a morte d'ella, porque estão

ainda examinando-lhe as vísceras,

mas i'lescobriram logo signaes

inilludiveis de violação recente.

Porém o caso complica-se, por-

quaiito a pobre menina, pelo tes-

temunho de pessoas insuspeitas,

snccunibiu em seguida a uma be-

beragem que as madrcs lhe mi-

nistraram como laxante.

Haverá crime de envenenamen-

to para encobrir outro crime? E'

o_ qiic as justiças tratam de avo-

rignar.

Seja tudo pelas cinco chagas

d'aqiielle nazareno que vergalhou

no templo os patifes que trafica-

vam com as coisas da egreja.

ú
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0 sr. de Navarro

Na folha official de terça-feira

vinha publicado o decreto no-

meando o sr. de Navarro enviado

. extraordinario e ministro plenipo-

' tencini'io junto do presidente da

Republica Franceza,

;

~__-.-_-.

_+_

Desordem

Na romagem de domingo iilti-

mo, em Verdeinilho, i'ebentou en-

tre os romeiros uma furiosa tem-

pestade de pancadaria, havendo

ferimentos de gravidade. Os mu-

sicos da [esta improvisaram as

gaitas em estadulho, para molha-

rem a sopinha, e com os tiombo-

nes todos amolgados, aiiiolgaram

tambem a cabeça a muito fiel

que gingava na barat'unda.

Houve combatente que com nm

esguicho de vinho poz [ora do

campo uns poucos de irmãos.

Não se púde dizer bem que

aquillo foi uma tempestade n'nm

copo d'agua, pois que socegou a

pouco trecho; mas era sem du-

vida uma desordem dentro d'um

toncl monstro.

Carne estragada

Queixa-se-nos um nosso amigo

do pouco escrupulo que ha n'mn

dos mais antigos açougues d'esta

cidade em vender carne já em

mau estado, e pede-nos para que

chamamos para o facto a atten-

ção de quem compete velar pela

saude publica.

Entro outras coisas diz-nos:

_ (No espaço de 3 dias recabi

por duas vezes carne completa-

mente estragada. E note v. que

eu gasto de um tallio acreditado

- e dos mais antigos d'Aveiro.

Se o caso me succeder outra

, vez, saberei prevenir-me e dar_

_ parte a policia. Quando esta não

v providencie, bastará divulgar o

talho para que o público se acao-

tells.

Fico, pois, esperando»

--_-.I-_

<F'

Pelas esquinas das ruas, nos

_....-+-_-

Para os veneldos de 31

de ¡auch-o a [fixados cartazes,ceram

res: -- nascanno'ra.

Que será?
'í Alguns cavalheiros brazileiros

e portuguezes organisaram no

"Rio de Janeiro uma grande eum-

, missão, no intuito de angariar,

“ or meio de uma subscripçào pu-

. lica, donativos para acudir a si-

.-tuação preearia e afilictiva, em

_ que se encontram os vencidos da

?revolução do Porto, de 31 deja-

Êneiro, actualmente presos ou emi-

_4grados, e suas familias. _

- U producto da subscripção se-

'rá remettido para Portugal aos

'srsDLatino Coelho e Theophilo

. Braga. .

__4----

noNTB.plo Acaba de ser publicado um de

creto com força de lei modifican

teve lugar no do algiimasdas disposições vigen

a*

Crise monetarla

tancia de '100 contos de réis.

15000 contos.

_+-

“ECIIUTAIIENTO

Como dissemos,

l domingo a eleição dos corpos ge-

o rentes da Associação Aveirense

' de Soccori'os Mutuos das Classes

' Laboriosas, sendo eleitos:

Assembleia geral-Presidente,

. João Maria Garcia; 1.' secretario,

João teereira Pinheiro; 2.° dito,

Antonio Baptista dos Santos.

-' Direcção-Presidente, Joaquim

Maria dos Reis Santo Thyrso;

vice-presidente, Luiz dos Santos;

, secretario, Bento dos Santos; the-

.usoureiro, Francisco Ferreira; vo-

gaes, João dos SantosJose Maria

de Carvalho Junior, João Gomes

.aBarabundo, Jese Dias de Oliveira,

' Jose do Nascimento Correia, José

1-_ de Souza Lopes.

' Commissão fiscal-Francisco

Augusto Duarte, Francisco de As-

' sis Pacheco e Moita, Leovegildo

Mathias de Mello, Caetano Joa-

-. quim de Azevedo.

__*
_

militar.

d'epartamento marítimo, a qu

fór mandado apresentar. Da

ma fórma será contado o temp

encher o contingente annual d

segunda reserva.

do os reniidos.

muros e ate nos troncos das ar-

vores do passeio publico appare-

nos

qiiaes se lia ein grandes caracte-

_Devia ter chegado hontem a

Lisboa, a primeira remessa de

moedas d'um franco, na impor-

Esperarn-se mais outras remes-

sas até perfazerem a somma de

tesa respeito do recrutamento-

Pela doutrina do presente de-

creto, o tempo de serviço effecti-

vo no exercito ou na armada e

contado desde o dia em que o

recruta prestar juramento no

quartel general, districto de re-

crutamento e reserva, corpo ou

mes-

aos mancebos destinados a pre-

.Os recrutas julgados retracta-

rios por sentença judicial passa-

da em julgado, se t'orem destina-

dos para a segunda reserva, se-

rão obrigados por mais tres an-

iios ao serviço que lhes compe-

tir na mesma. reserva, exceptuan-

A força que constituep effecti-

_vo do eXerCito, será em tempo

n

0 POV“ DE AVEIRO

-WMM
-_'

-

de paz conservada no servico acti- Viação llnvlal

vo nos .seguintes periodos de

tempo:

durante o priineir

seu alistamento;

nos mezes de março a outu

inclusive do Segundo anno;

nos mezes de janeiro e feverei-

ro, setembro e outubro do ter-

  

   

  

  

   

  

   

  

  

   

   

 

  

 

  

  

   

 

  

 

  
  

   

    

 

MOl'lJIENTll DA lllllllll DE AVEIRO

Vão continuar as obras do es-

o anno do teiro das Agras, suspensas em

virtude de se haverem despedido

bro os. valladores a quem queriam di- Sabidm_

m“m'r os 5313“05- . , Galiique'wamos com Deus», mestre

Dizem-nos que a companhia J. M. Ratio, para. Olhão, com louça.

dos caminhos de forro projecta

EM 23 DE JULHO

Não houve entradas.

ceiro anno. construir a estrada parallela ú Ii- E“ 2/1'

As licenças registadas as pra- nha e a terminar na testada do Não houve movimento.

ças de pret fórad'estes periodos, csteiro, assim que este esteja F“ of_ .

em tampo de paz, serão concedi- Concluído.
“ “"

Não houve entradas.

das pelos cominandantes dos cor-

pos sohre propostas dos comman-

dantes das companhias ou bate-

rias, segiindo 0 numero fixado

pclos commandantcs das divisões

e commandantes geraes das ar-

mas, de fôrma que corram por

todas as praças, que as merece-

rem pela sua instrucção e bom

comportamento, preferindo as

que estiverem no ultimo periodo

do seu alistamento.

(i serviço da inspecção dos

manCehos recenseados para o ser-

 

Sahidas:

Hiate «Be-atriz», mestre C. l). Muga-

no, para o Porto, com sul.

lliate «Duque do Saldanha», mostro

L. G. Villão, para Peniche, com sal.

lliate «Alfonsom mestre F. Foi't'hoo

mein, para Villa do Conde, com sal.

Hiate «Flor da tlalvaria», mestre Bio

Junior, paira Villa do Qonde, com sal.

 

Rccommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ful'l'll'lí-

Contra a debllldade

nosn, da Pirai-macia Franco Sr. Filhos, por

sn acharem legalmente aiictorisados.

l
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Charadas novlsslmas

 

res do regimento de infantaria TA'COS'
____-_

correspondente ao mesmo distri-

h
a
j
a
d
u
v
i
d
a
e
m

s

cm, O". !la-falta d'BSteS, de ÕOÍS Explicação das Charadas do numero

. _ _ , , . _ à . ' . Í _ . n', ,1; r- I

viço militar sera desempenhado E_|301'1'li01§>tü Inspirado 50 de mu- m "C'c E, g_

no Corrente anno, e eriiqiianto ”fi'd-í-z' . . , m ,S e“: u

não ml. regulado pm. dWPFSÚ mo_ (Ii-oian;J que '[103 :dirige este animal; oie l_ E.; Ç o

. ~ p V se a l'lga:-_i-' .
:__ .... 5

do, por uma Junta na sede de ca- .. , . . z o 2 -. E

. . lg lc )aii ó madeira c c iau-ít-l. -

da districto de recrutamento e L l '. _l M . _. . q 'A o °

-› . › . ,. v t 1 fr _. l _ Encontrarais no carnciio esta liitcuci-
ç ('_) 9

“blg“da comi-ms a (O O “da S"“ ção que pode correr todo o universo m 5 n

perior do exercito coiiimandante _1-1_ m D g

do districto, que sera o presideu-
o e'.

te e dos dois facultativos milita- Aveiro. "v '- E

m

= o

a:
-

I

o
tl
I

nomeados do quinta-feira: - Sinapismo. - Brevia-

t'aciiltativos militares

rio.-Madreperola.-Vesgo-Saca
-rolha.
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pelo ministerio da guerra.
o g ã m

As juntas começarão a func-
“à“: o H

clonar hoje. São gratuitas e obri-
93 a na m

gatorias as t'uncções das com- COMMEBOIO
5.3 9

missões de recrutamento. _ m E “ã. >

"' SD -I

- -1 .. a'.

---_-o---
Inscripçocs

à, :_ la:: 4

2' o É": e O

Sardinha mam, 28.-3 0i0 portugues 'e sê '“ a

_ , 38,75. e 'se .3 a

N'estes _ultimos dias as costas LONDRES,28_30iO portuguez, sig-EE¡

do nosso httoral teem prodiiZido 33375_
.3:2 gêã g e

abundantemente sardinha que foi LISBOA,._49,70_
;'53 5 P_

vendida a preço dimiuuto.
lãs â g a a Í_

Ja regateiada, cada cento cus- Camblo
c_ ,gt o a

tava eo réis. o, 3.5.3 m' E u.

U movimento no mercado tem RIO DE -IANEIRQ &Pr-50m? É.: ã ag 5 ã_

sido, pois, extracrdinario, mas o l-Ondl'eâ. '10 'll/fia 00m tendcucm :Ig ,,'Ç-áa

corisiimo na sua grande maioria Para baum-
õ '- = 5- a
m não: O

não se estende muito alem d'es-

te districto.

*-

MERCAno DE AVElno

 

BEE“EWB

PELA repartição de fazenda do

15000 concelho de Aveiro, vae á praça

!5800 no dia 2 do proximo mezde agos-

125060 to. pelas 1'1 horas da manhã, nas

6920 salas do tribunal judicial d'esta

6920 comarca, sito no Largo Munici-

15980 pal, em Aveiro, a fim de ser :ir-

6780 rematado nos termos dalei, o di-

6760 reito que o executado José Ma-

5770 i nuel Ferreira, d'esta cidade, pos-

6960 sa ter á quantia de 2775098 reis,

.-_--*__-

A male antiga nota de Banco! PREÇO ”os GENE““

Feijão branco (20 litros).

Dito vermelho . .

Dito laranjeiro. . . . . . . . . .

Dito manteiga. . . . . . . . . .

Dito amarello.. .

o

Escreve-sc que, entre as mui-

tas curiosidades expostas no mu-

seu britannico, figura uma nota

do Banco chinez, emittâda duran-

tc o reinado do impera or l-Iung- -

Wus desde nos até 1389. 33:33:33,;- ' '_"

lista nota é, pois o exemplar Dito amarelló:_::':”_::

mais antigo que se encont'a no T nego now', ' '

mundo, uma vez que a sua data O ' '

...0...nu

.ou c.

o-

rigo ga

vos(cento). . . .

'3 300.3"".03 uma““ É¡ msm““ Azeite (10 litros)........ 2,5400 peuhorada a João Rodrigues da

do PV“"GWO @Stabelemmemo ba““ Batatas (16 kilos). . . . . . .. ;5240 Rocha, casado,negociante, d'esta

cario fundado na Europa, e que

emittiu aquella classe de papel

moeda.

cidade, em poder de quem se diz

achar-se a mesma importancia,

indo a praça aquelle direito no

valor de metade ou sejam 1385549

réis.

Este direito a arrematar foi pe-

nhorado ao dito João Rodrigui-as

da Rocha, na execução que a Fa-

zenda Nacional move ao referido

Jose Manuel Ferreira.

São citados quaesquer credo-

res incertos para os fins determi-

nados pela lei.

Aveiro, 20 de julho de 1801.

E eu Jose Luiz Ferreira Vidal

Junior, escrivão de fazenda, o

S A L

Cada 152000 litros (antigo bar-

co) _22:5500 réis.

*-

_+_.

!luis touradas

Falla-se em que virá a esta ci-

dade realisar uma tourada 0 ex-

sargento Pinto da guarda munici-

pal, que vive no Porto, e que far-

peara a cavallo.

Tambem se diz que brevemen-

te haverá outra corrida, por con-

ta de um grupo de curiosos, em

que tomaráparte activa o habil

amador Antonio da Costa.

llorarlo dos eomboyos na

estação de Aveiro

Comiioyos ascendentes z-Chegada do

mixto n.” l, ás 6,24 da tarde; do correio

n.° 3, ás 5,18 da manhã; e do mixto n.“

5 (expresse), ás 6,59 da manhã,

Uomhoyos desucndentcs: - Chegada

do inixto ll." 2, ás 11,24 da manhã; do

correio n.n 4, ás 9,28 da noite; e do mix-

to u.° 6 (expresso), as 5,11 da tarde. .

Comboyo curto (entre Aveliro e Porto): subscrevr

-Partida de Aveiro, ás da manhã; . A _ _a

chegada a Aveiro, às 6,25 da tarde. verlñcadn-*A- CONGJW- ~

_______
_______

_______
______-

--

Mercearia e Salehicharia.

LARGO IJO PHARO
L

mia polvtechiiica.

Esse nmnem é “tunado a 8 noaiilmaosrnnmna GUIMARÃES,
participa aos seus

alumnos com destino as armas exow” ,cremme e amu“ que “bre nos principios do mez de agos.

de engenharia, artilharia e corpo to pmxmm, comp-wma o cnstnllle do anno anterior, na praia da Bar-

de @SUMO mm“?- UO'" *1'35““0 às ra uma succiirsai do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde

“mas de im.““te'la e cavauaria encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

na 93001“ O academia ¡mlytedmi' vas bolacha, biscoitos tanto iiacionaes como estrangeiros, vinhos

cas' "à” serão "mmculndas mais engiairratados, licores, coaiiacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa.

de @O praças, 2 para cavallaria e da xm-Úpes, galo“ e refrigerantes, etc., etc., etc.

38 para intaiiterla. ' Um uouwww suma” em artigos proprios para brindes.

..-...._......__.__. Tabac0s especiaes em charutos e cigarros.

_.*v__-

ordem do exercito

A que sahiu terça-feira publica

0 decreto Fixando o numero das

praças que no proximo anno le-

o ctivo devem ser admittidas a ina-

tricula na universidade de Coim-

bra, escola polytcchnica e acade-

6

a
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.A. :too REIS o KILOG-R,AMM_A.

VENDE-A Domingos .lose dos Santos Leite, em Aveiro. a quem

comprar quantidade superior a 5 kilogramn'ias.

Vendo tambem, e por preços muito medicos, ferragens, zinco,

chumbo em barra c cm p;_ista,cstanlio, pregos, parafusos, pas de

aco, arame ziucado o de latão, tintas propm'mlas e em po, \'Ul'lliZFTs.

nim, agnaraz, alcool, brochas, pinccis, uilnonto, telha de vidro,

chantiis e torcidas para caudieiros, papoilao, gesso (l'estiu'jue, ar-

tigos do mercearia e muitos outros.

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE , E MERCADOB

meme os. mumw

lrll.l.\l. lu¡ AVEIIN): - !hm dc Anselmo llraamcamp

(antiga rua da Costeira)

 

. (ilL-\Nllli deposito do fazendas nacionaes o estrangeiras. Tem

Sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

nmdidu romo pu 'a venda a retalho. (Alliailus pretos o dc côr. Guar-

da-rliuvas do soda o Inoriuo. Miudozas proprias d'osta qualidade de

nstabelocimento. tirando sortido do chapéus dc t'oltro para homem,

tias prin(.'.ipacs casas do Porto; rcccbc ericommmidas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimcnto do fato feito, sendo o seu

n'iaior movimento em medida.

Na mm¡ ha grande variedade de papel_ para forrar salas e de ou-

tros artigos.

' Todos os fregnezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam Li sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada c os seus preços mui-

to rcsum'idos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

(lia como para Aveiro.

ENEADEBNEEÂU AEABEMIEA

3?. 65513161388 d: EEEHG

ao_ RUA DA VERA-CRUZ_ 69

.AVEIRO

N'esta ofiicina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes á sua arte, taes como: broclmras, enca-

dernaçõas de luxo, pastas, carteiras, cliaruteiras, cigar-

rciras, douramento em seda e velludo e ein'ernisaçào

de mappas e estampas.

PREÇOS 31001008

_ ,za-mf
m'

Si“

i* ..nl-:dll l

l

llllllliiilllll*

Podoral de cereja dc Aycr-

0 remedio mais seguro que ha

para corar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto dc saisapar-

rilha do ¡tg/er_ Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura r' -

dical das cscrophulas.

0 remedio de Aym* contra as

sezõcs-Febrcs intermitentcs e bl-

iiosas.

VIGOR DO CABEL-

l.0 DE AYER -

impede que o ca-

bollo se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dadqe fonnosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tem po.

 

Pílulas catharticas de Ager-_-

U melhor purgativo, suaVe, intei-

ramente vegetal.
_

Acido Phosphato de' Horst'ordls
E' um agradavel c saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucur faz uma bebida deliciosa, e .3 um especifico contra ner-

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

n digestão. E' barugssimo porque hasta meia colherinba do acido para

_ mcio copo do agua, Preço do cada frasco, 4560 réis. _ _ _

“'~ . o¡ Os representantes 'JAMES CASSELS & 0.“, rua do Mousiuho da $11ve1ra,

n.0 85, Porto, dão as formulas dc todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarom.

Perfeito Desinfeclante e l'nrilicante de .llll'ilS,,,a

::usinfoutau' casas o latrinas; tambem (a oxcclleute para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar memos', c_curur feridas. _ _ A r_

Voudc›se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 reis.

a'

  

VINHO NUTillillll] DE CARNE

Privilegindo, auctorisado pelo

governo o approvado pela Junta.

consultivo de saude. publica de

Portugal e pela inspectoria geral

do hygiouo da. côrta do Rio de Ja-

neiro.-- Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal do Pariz.

'1520 melhor tonico nutritivo que 56

conhece: c muito digestivo, foi-lilicanto

o reconstituintc. Sol) a sua ¡Minoru-ia

desenvolve-ic rapidamente o appolito,

enriquece-Sc o sangue, fortalecom-so

OS museulos, c voltam forças'.

Emprego-sc como mais l'cliz exito

nos «,:slomacm ainda Os mais delieis,

para combater as Iliçtcstoes tardias e la~

boriosns, a diSpcpsia, cardialjzia, gas-

tro-dvnia, gaslralgia, anemia ou inacção

dos orgãm, rachitismo, cousumpção de

carnes, all'ccçñcs escroplmlosus, e um

geral na uouvalcscoliça do lodas as doou_-

ças aonde ›'- preciso levantar as forças.

Toma-.sc tros vezes ao dia, no acto

de cada, comida, ou cm caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para a; crcanças ou pesáoaj mui~

to dohois, uma colher das de sopa d(-

cada vez, c para os adultos, duas ou tres

colheres tanihcm Alo cada voz.

Esta dose, com (putos-¡pictr bolnchi-

nlias, e um cxnollonte ulunch» para as

pessoas l'rrlcas ou convalcscmitos; pre-

para o estomago para a-'ccitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

torna-so cguai porção ao utoaslm, para

facilitar complatamonle .1 digestão. ,'

Mais de com medicos altcstam a

superioridade d'cste vinho para comba-

ter a la-lta de forças.

Para evitar a contral'acção, Os envo-

lucros das garrafas devem conter o ro-

tracto do auctor o o nome em peque-

no; círculos amarelios, marca que está

depositada cm conformidade da lei dc 4

do junho de 1883.

Acha~seávcnda nas principaes phar-

macizte de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pliarmacia Franco t::

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal .lo Joao Bernardo |li~

beiro Junior.

carma a assumam

Farinha. Peilorai Ferruginnsa

da, p/ti'tz'macitt Franco.*Premiada

com as medalhas¡ de ouro nas ox-

posiçõos Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA localmente auctorisada o pri-

vilogiada. E' um tonico rcconstituin-

te o um precioso clcmcnto rcparador,

muito agradavel o de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos pmlociim-.ntos do peito, [alta de

a[›¡_›ctil.e, cm convalmcontcs de quaos-

quer doenças, na alimentação das mu-

lhercs providas c amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemícos, e om geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade. '

Acha-se si venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 29.0 réis. Hs pacotes do-

vom conter o retrato do auctor o o no-

me cm pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da ici de Ii do junho de '1883.

Dcpoaito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

corram rasas

Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial da Lis-

boa e Unimrsal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho dc Saude Publica dc Portu-

gal e pela inspectoria Geral do Hygicno

da côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-so :i venda cm todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter 0 rctracto e firma do auctor, o o

nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada em confor-

midadc da lei de Ii do junho de '1883.

Deposito cm Aveiro na pharnmcia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Pela 'alria e ¡rolar-Republica

Novo livro de Magalhães

Lima com um prcfacio de

Latino Coelho

A' venda na LIVRARIA AC. -

DEMICA, a praça do Commercio

- Aveiro.

Preço 4-00 réis.
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JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO (.'OMMERCIU - A VIU/20

Grande sortimento de livros para !Vc-.eus o osco-

las prnnarias. tIorrespondomia regularvcom as prin-

(upaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesni e retratos. Variada «ruim-ção do papeis com-

muns e de pliantasia. Novidades litterarias e scienti-

iicas. itomancns c tlioatro. (lentrn dc cncadermujücs

e iu'rwliuras. (_)leectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarulla, piuceis_ papel tola, vegetal, con-

tinuo e marion. lionitos estojos do desenho. (lleogra-

phias, chromos. estampas om relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido do porfnmnrias,

Objecto:: de toilette. :nrlonajmus para bordados, billio-

tes de felicitacõcs, objectos dc porlzt-.llann, cutila-

na, etc.

Assignatura permanente do todas as publicar-.ñas

portngm-zas, e centro de assignaturas do todos os jor-

nacs portnguems, l'ranoozes o lmspanhnes.

i'lncarrega-se da ¡u'Iprosszio de bilhetes, facturas

e mmnoranduns. "-

Descontos vantajosos aos revendedores dc li-

vros. 'i xl 4.¡

 

    

  TABACARIA.

DE

ãomutin ãonicb @muito be OHIioefio

PRAÇA DO GOMMERUIO ›- AVEIRO

    

     

     
Grando fui-nmimonto de tnhacos e variada esco-

lha (lu. marcus tauto-nucinnnes como estrangeiras.

(Iollecçào completa do rignrroiras, i'osfin'eiras, bolsas

para tabaco, carteiras o lnllieten'as.
    

ARMAZÉM DE DRE“

Dl-Z
.

muinto os rt Filinto nmmo els-sum“

42-n. N. DO ALMADA-44 , vsnsko n;

lllslgoA ' FERIVz'iAVDES REIS

um DE_ Lllilii BYRON

Segunda edição, com o: retratos de

Emilio Castolar e (lo Lord Byron.-l vol.

br., 500 rúis. Pelo correio franco dc por-

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou valc do correio ;i livra-

ria Cruz Uoutinlio, editora, rua dos Cal-

delreiros, 18 e 20-i'0itTU.

Artigos para

fabricas de lanilicios,

cortumes, louças e outro's.

IMPORTACAO DIRECTA |

 

MA
BH
IN
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Wim &com;

As que teem obtido os primeims

premios em todas as exposições
_ã

A. 500 REIS SEMANAES

   

CUIDADO COM AS IMITAÇÓES!

BUMPANHIi iiHHIt SINGEH

A VEmo_ 75, RUA DE' JOSÉ ESTEVÃO, 79-11 VEzno

E em todas as (eapltacs dos dlstrlctos

Faustino Alves. editor. - Typ. do “Povo de Aveiro..

 


